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Lousada é o Município mais jovem de Portugal Con-
tinental, como confirmam os dados da Pordata que 
mostram existir 32,25% de jovens até aos 29 anos.
De acordo com os números publicados pelo Instituto 

Nacional de Estatística, tem-se verificado um aumento da 
natalidade em Lousada. Em 2015 houve 373 nascimentos, 
passando para 399 no ano seguinte e, em 2018, 400.
No Ano Municipal da Criança, a autarquia decidiu home-
nagear as crianças, naturais do concelho, que nasceram em 
2018, promovendo a iniciativa Lousada Bebé Natal.
Estiveram presentes cerca de 150 bebés que foram presen-
teados com uma medalha alusiva à data e um diploma. 
Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Ma-
chado, “a autarquia tem um imenso orgulho em manter este 
registo de elevada natalidade e muita juventude a residir no 
concelho. Lousada está em contraciclo com o país, na medida 
em que se tem verificado um crescente aumento dos nasci-
mentos”.

Criar condições para que as pessoas se sintam motivadas a 
viver em Lousada e, desta forma, constituírem família no 
concelho é um dos objetivos da autarquia. 
Assim, são vários os fatores que contribuem para que a 
qualidade de vida da população seja uma realidade para 
todos, em áreas como a cultura, educação, ambiente, des-
porto, ação social, entre outras.   
O autarca salientou as medidas do Município de Lousada 
que privilegiam as famílias, como “a taxa de IMI no mínimo 
legal, a devolução de parte da receita do IRS aos munícipes, o 
prolongamento de horário gratuito, entre as 7h30 e as 9h00, 
para os pais que necessitam de deixar os filhos mais cedo na 
escola, o transporte escolar gratuito para os alunos do ensino 
secundário, entre outros. A pensar nos agregados familiares 
numerosos a autarquia assegura, a partir deste ano, de forma 
gratuita o pagamento da creche para o 3.º filho e seguintes”. 
Esta iniciativa contou com a parceria empresas locais através 
de descontos na aquisição de produtos para os mais novos .
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O Primeiro-Ministro, Dr. António Costa, esteve no dia 7 de 
janeiro, em Caíde de Rei,  visitando as obras na Linha Fer-
roviária.
As obras no túnel têm como finalidade melhorar a segu-
rança, com sistemas de vídeo, comunicações móveis, ex-
tintores, iluminação led de emergência, acessos às bocas de 
entrada e saída e reforço estrutural dos taludes.
Na sessão de boas-vindas o Presidente da Câmara Munici-
pal de Lousada, Dr. Pedro Machado, esclareceu que “Caíde 
de Rei é uma terra que tem o comboio ligado à sua história há 
143 anos. Estas obras são de extrema importância, dado que a 
situação era preocupante no que respeita à segurança do túnel, 
tendo sido identificado por várias entidades, nomeadamente 
pela Proteção Civil. Com este investimento conseguimos me-
lhores condições para quem circula diariamente de comboio”.
Também a questão do estacionamento junto à Estação de 
Comboios foi referenciada pelo Presidente da Câmara, que 
destacou “ser um local com imensa procura por pessoas do 
concelho, mas também por habitantes de outros municípios 
que utilizam este meio para se deslocarem. Nesse sentido, a 

PRIMEIRO-MINISTRO VISITOU OBRAS NO 
TÚNEL FERROVIÁRIO DE CAÍDE DE REI

autarquia está disponível, para conjuntamente com as Infraes-
truturas de Portugal, encontrar uma solução, sendo que exis-
tem já algumas opções de terrenos sinalizados para o efeito”.
As obras de modernização da linha do Douro, nomeadamen-
te a eletrificação entre Caíde de Rei e Marco de Canaveses, 
decorrem desde novembro e têm como finalidade permitir 
a circulação de comboios elétricos suburbanos com origem e 
destino no Porto.

Mais de 60 alunos frequentam os três cursos técnicos su-
periores profissionais nas áreas de Desenvolvimento para a 
Web e Dispositivos Móveis, Cibersegurança e Redes e Siste-
mas Informáticos.
 A formação decorre no Centro Comercial Pelourinho e as 
salas foram disponibilizadas pelo Município sendo a for-
mação ministrada pela Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão (ESTG) do Politécnico do Porto. 

CURSOS SUPERIORES A FUNCIONAR EM LOUSADA
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal de Lou-
sada, Dr. Pedro Machado, “estas formações já decorrem em 
Lousada há dois anos e tem como principal finalidade pro-
porcionar aos jovens acesso direto ao ensino superior através 
de uma parceria com o Instituto Politécnico do Porto”.
Para a Presidente do ESTG, Dra. Dorabela Gamboa, “estes 
cursos permitem que os jovens tenham uma especialização, 
sendo também um modo de aceder mais rapidamente ao mer-
cado de trabalho ou de ingressar em estudos superiores. Por 
isso, são cursos que têm vindo a ter uma procura crescente”.
Neste seguimento a Dra. Dorabela Gamboa anunciou que, 
este ano, a ESTGPP vai organizar a 3.ª edição do B-Box, um 
programa de pré-aceleração de ideias de negócio, em Lousada.
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No dia de aniversário do Espaço AJE, 6 de janeiro, 
foi dada a conhecer a proposta vencedora do Or-
çamento Jovem Participativo deste ano intitula-
da LouzaD’Art Urbana.

De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Macha-
do, enfatizou “é de extrema importância o contributo da po-
pulação mais jovem nas opções a seguir no concelho. O Or-
çamento Participativo Jovem faz cada vez mais sentido no 
concelho mais jovem de Portugal Continental. É gratificante 
verificar o aumento da participação dos Lousadenses no OPJ, 
não só no número de projetos apresentados como na votação. 
Apesar de haver projetos muito válidos, somente um deles 
pode ser implementado, conforme estipula o regulamento”. 
“LouzaD’Art Urbana” é um projeto que pretende “urbanizar 
artisticamente o concelho através da criação de murais alusi-
vos à história e tradições dando continuidade ao que tem sido 

efetuado no âmbito da iniciativa Lousada Visual Artes”. 
Os promotores deste projeto de Arte Urbana, cujo orça-
mento é de 30 mil euros, são Vítor Silva, Diogo Marques e 
Tiago Mendes
Para os três jovens a palavra de ordem passa por “uma ju-
ventude unida pelo amor a Lousada”. 
Desde 2015 que o número de votantes tem aumentado. 
Nesta edição foram contabilizados 712 votos. O projeto 
vencedor teve 282 votos, em que os votantes foram, maio-
ritariamente pessoas com idades compreendidas entre os 
15 e os 30 anos.
Estiveram também em votação os projetos “Rádio em Lou-
sada”, “Parque de Lazer e Restauro de Moinho em Nevogil-
de”, “LSD - Lousada Sem Desperdício”, Banco Sustentável 
“Wave Chair”, “CineLou”, “Dança, um passo à frente” e “Pla-
no de Esterilização Municipal”. 
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Durante o mês de dezembro a animação foi uma constante com a realização de 
inúmeras atividades que se iniciaram com atuação dos Coros Infantis do Con-
servatório do Vale do Sousa e com a iluminação nas principais ruas. 
O Parque Urbano Dr. Mário Fonseca foi o local escolhido para a realização do 
Vila Market, entre os dias 7 e 9, com venda de vestuário, calçado, artigos de 
desporto e acessórios. Depois de 14 a 23 a Feirinha de Natal permitiu comprar 
as prendas e os produtos para a Ceia. 
O comércio local associou-se e, na noite de dia 15, sábado, as lojas estiveram 
abertas até às 24h00, com muitas promoções e animação do Bando das Gaitas.
A chegada do Pai Natal fez as delícias dos mais novos e, no mesmo dia, reali-
zou-se a iniciativa do Bolo-Rei Solidário, com a parceria de várias pastelarias 
e confeitarias cuja verba reverteu para a Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens em Risco.
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No dia 28 de dezembro, a Corrida de São Silvestre em Lou-
sada juntou cerca de 400 atletas. A madrinha da prova, com 
um percurso de 10 quilómetros, foi Aurora Cunha.
Em 1.º lugar masculino ficou Pedro Silva (Atlético da Póvoa 
de Varzim), seguido de João Almeida (EA Coimbra) e Nuno 
Costa (S. Salvador do Campo).
Rosa Madureira (FC Penafiel) foi a 1.ª mulher a chegar à 
meta, seguida de Susana Vilela (S. João da Serra) e frente 
de Andreia Cunha (Famalicão Runners). 
A organização desta iniciativa municipal esteve a cargo da 
Lousada Associação de Eventos Culturais (LADEC).

A tradição manteve-se e a Feira das Oitavas juntou milhares de visitantes que 
tiveram ainda a oportunidade apreciar os cavalos que participaram no passeio 
convívio e nos concursos de Estampa/Modelos em andamento e Gincana.  A últi-
ma noite do ano foi de festa na Avenida Senhor dos Aflitos com um espetáculo da 
Rebeca seguido de fogo-de-artifício. O Parque Urbano foi o local onde decorreu 
o Feel 2019 Mega Passagem de Ano, com animação dos bares locais 
Aliada às iniciativas decorreu o XXIV concurso de Montras de Natal Lousada 
onde os comerciantes embelezaram os estabelecimentos e onde foi também 
possível apreciar os presépios da autoria das crianças e jovens das Paróquias de 
Boim, Cristelos, Pias e Silvares. As rotundas do concelho estiveram durante todo 
o mês decoradas com trabalhos de crianças e jovens das escolas, dos grupos 
paroquiais e associações.

CORRIDA S. SILVESTRE
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CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL CASA DAS VIDEIRAS
Desde o passado dia 5 de dezembro, encontra-se em funcio-
namento o Centro de Educação Ambiental Casa das Videi-
ras junto ao Parque Urbano Dr.Mário Fonseca. 
Este espaço tem uma vocação lúdico-didática orientado 
para a realização de atividades de educação ambiental for-
mal e informal, com o intuito de promover a proteção do 
meio ambiente e a sua valorização junto da comunidade, 
passando a proporcionar formação em matéria de ambien-
te e conservação da natureza a agentes educativos e aos 
estudantes.
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro 
Machado, “a abertura das Casa das Videiras insere-se numa 
estratégia mais lata, onde Lousada assume os temas ambien-
tais como fundamentais para o desenvolvimento local”.  

ENTREGA DOS SELOS DE QUALIDADE DA ROTA DO ROMÂNICO
No dia 5 de dezembro realizou-se, no Centro de Interpretação do Românico, a 
Cerimónia de Entrega dos Selos de Qualidade da Rota do Românico, relativos 
à 3.ª fase de candidaturas, no âmbito do Sistema de Valorização dos Produtos e 
Serviços Turísticos da Rota do Românico.
No total do território da Rota do Românico, foram atribuídos 40 Selos, sendo 
que no concelho de Lousada foram entregues sete. Assim, receberam a distin-
ção a Quinta da Magantinha e Artestórias - Cooperativa de Artes e Ofícios de 
Lousada (produtos locais), Casa de Juste, Casa de Sedoura e Aveleda Village (alo-
jamento), Alpha Lounge e Brazão (restauração). De referir que das fases anterio-
res de candidatura, tinham resultado já oito selos para o concelho de Lousada.
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O autarca adiantou outros projetos que se encontram em 
desenvolvimento como Centro de Interpretação do Rio 
Mezio, resultante da recuperação do Moinho da Tapada, 
em Casais, que foi uma das propostas vencedoras do Or-
çamento Participativo Jovem. Um outro espaço relativo 
à integração da cultura local com a educação ambiental 
é a Mata de Vilar, um carvalhal com uma extensão de 14 
hectares, onde vai funcionar um espaço de interpretação 
ambiental. Na freguesia de Pias vai ser possível visitar e co-
nhecer melhor os moinhos lá existentes, através da visita 
ao futuro Parque Molinológico.
A Casa das Videiras – Centro de Educação Ambiental, re-
sulta de um investimento de 180 mil euros financiado em 
85% pelo Norte2020 e FEDER.
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ADOTE O SEU ANIMAL DE COMPANHIA

O 
Município de Lousada em parceria 
com a Associação LousadaAnimal 
está a desenvolver campanhas de 
sensibilização para o respeito e a pro-

teção dos animais.
Assim, a população é convidada a adotar um 
animal de companhia. Assim, quem pretende 
adotar um animal deve dirigir-se ao Centro de 
Recolha Oficial que se encontra aberto nos dias 
úteis, entre as 9h00 e as 12h00, em Boim (em 
frente às instalações do Ecocentro Municipal).
Como forma de incentivar a adoção de animais 
abandonados, o Município de Lousada oferece 
gratuitamente o boletim sanitário, a colocação 
de microchip e a aplicação de vacina anti rábi-
ca, bem como, a esterilização dos animais.
O Centro de Recolha Oficial de Lousada (CRO) é 
uma infraestrutura municipal renovada recen-
temente, no âmbito do Orçamento Participati-
vo Municipal 2016, tendo como principal objeti-
vo o acolhimento de animais errantes,
com a possibilidade de adoção.

ADOTA UM AMIGO
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O novo projeto ambiental da autarquia in-
titula-se “Casa Ninho” e pretende dar a 
conhecer as casas das aves, e especial-
mente, as aves das casas de cada um. 

Existem várias espécies de aves selvagens que 
preferem fazer o ninho junto da população, nos 
beirais, chaminés, e até mesmo nos sótãos.
Com a participação da população, a finalidade 
é saber onde nidificam espécies emblemáticas 
como a coruja-das-torres, o mocho-galego e as 
várias andorinhas e andorinhões. Através dos 
registos enviados pelos cidadãos vai ser possí-
vel mapear a distribuição destas aves no conce-
lho, informar a população sobre as espécies que 
vivem junto de si, resolver conflitos entre o ser 
humano e a natureza, e fomentar a biodiversida-
de e a sensibilização ambiental.
O projeto inclui ainda a realização de atividades 
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com o público, como a construção e instalação 
de diferentes tipos de caixas-ninho nos espaços 
públicos, e nos espaços privados que pretendam 
aderir a esta causa. 
O primeiro passo do projeto é pedir ao cidadãos que vi-
sitem a página www.cm-lousada.pt/pt/casaninho para 
saberem mais sobre esta iniciativa e sobre as espécies 
que se pretendem estudar. 
Ao longo desta primavera é possível enviar os 
registos de ninhos através do formulário dis-
ponível na página web do projeto, ou através do 
formulário impresso. 
De acordo com o Vereador do Pelouro do Ambien-
te, Dr. Manuel Nunes “através da sua colaboração 
estará a contribuir para o estudo e conservação da 
natureza em Lousada, e poderá também receber cai-
xas-ninho em madeira adequadas a diferentes espé-
cies de aves selvagens para colocar no seu quintal!”

À DESCOBERTA DAS “CASAS NINHO”


